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O ministro britânico sem pasta, 
Peter Mandelson, que esteve no 
Brasil a convite do Itamaraty, dis-
se ontem à imprensa britânica que 
"as pessoas que o estão criticando 
são ligadas à velha esquerda". A 
resposta de Mandelson foi uma rea-
ção às declarações de Lula. O can-
didato petista à Presidência disse 
que a visita de Mandelson teria 
"cheiro de encomenda" do gover-
no brasileiro. 

Segundo Mandelson, Lula está 
"comprometido com a visão tradi-
cional da esquerda que, em muitos 
aspectos, é retrógrada e não consis-
tente com a terceira via". O minis-
tro lançou uma nota oficial em que  

afirma que o Brasil tem uma "his-
tória excitante porque transfor-
mou-se em uma economia demo-
crática madura e de sucesso, gra-
ças a seu líder social-democrata 
Fernando Henrique Cardoso". 

"Ele merece muitos elogios por-
que ninguém a sua direita ou es-
querda conseguiu fazer melhor", 
disse Mandelson a jornalistas britâ-
nicos. "Eu me encontrei com repre-
sentantes de muitos partidos no 
Brasil, inclusive do PT", afirmou 
Mandelson. 

Para ele, os políticos brasileiros 
estão "divididos entre aqueles que 
querem unir-se a políticas tradicio-
nais do Estado de propriedade e go-
verno centralizador e aqueles que 
querem mudar e modernizar". 

O convidado do governo brasilei-
ro afirmou ainda que os britânicos 
têm muito o que aprender com o 
Brasil, que é uma economia em 
crescimento rápido e em busca de 
comércio e investimento. "E nós de-
veríamos fazer parte desse desen-
volvimento", disse. 

Mandelson é descrito pela im-
prensa britânica como um político 
impopular e de poucos amigos no 
próprio Partido Trabalhista. O co-
lunista Derek Draper, do Daily 
Mail, qualificou Mandelson como 
"o doutor supremo da rasteira do 
Partido Trabalhista". Segundo um 
outro articulista do The Indepen-
dent, Mandelson é, porém, o me-
lhor amigo e conselheiro do prime-
ro-ministro britânico Tony Blair. 


